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12 DE NOVEMBRO
SERRA PELADA
MARABA-PA
IMPROVISO AO VISITAR O GA-
RIMPO

Meus Senhores:

Eu tenho andado muito através do nosso País.
Tenho conhecido nosso Brasil de Norte a Sul, de Leste a
Oeste, visitando cidades prósperas e cidades pobres. Vi-
sitando as capitais mais desenvolvidas e chegando às al-
deias mais desprotegidas. Em todos os lugares por onde
tenho passado tenho encontrado com a benevolente aco-
lhida do nosso povo, uma acolhida que me desvanece e me
incentiva para prosseguir naquela trilha a que me propus
e trazer um pouco mais de felicidade e um melhor nível
de vida para o povo brasileiro.

Devo confessar a todos os Senhores: de todas as
manifestações que tenho recebido nesse um ano e oito
meses de Governo, esta de Serra Pelada foi a que me
tocou mais o coração. Foi a que tocou mais o coração,
pois eu nada posso dar aos Senhores e, ao contrário, ve-
nho aqui apenas, e essa era a minha intenção, homena-
gear cada um dos Senhores pela coragem de terem vindo
a essa selva amazônica, e buscar nas entranhas do nosso
País a riqueza de que tanto necessita.
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Venho aqui porque sei bem as condições precárias em
que os Senhores vivem e a despeito disso encontro esse
entusiasmo com esta minha chegada a Serra! Pelada.

Inverteram-se os papéis. Eu que venho aqui para ho-
menagear cada um dos Senhores, recebo de iodos o§ Se-
nhores esta homenagem pelo pouco ou quase nada que o
meu Governo conseguiu fazer até agora em benefício dos
Senhores. Daí porque me tocou a manifestarão com que
fui recebido pelos garimpeiros de Serra Pelada. Porque
eu vejo nessa demonstração em todos os Senhores que
vêm de todas as partes do nosso País, eu vejo uma de-
monstração do espírito do povo brasileiro. 0s Senhores,
hoje, aqui representam o estado de espírito da nossa gen-
te, que não se dobra diante das dificuldades e que sabe
tirar do sofrimento um pouco de alegria e um pouco de
perspectivas para o futuro.

Daí porque esta manifestação me emociona. Eu
vejo aqui em cada um dos Senhores, em cada uma das
fisionomias que olhou, um pouco do nosso P^ís, um pouco
da nossa Pátria.

E ao olhar a fisionomia de cada um dos Senhores, eu
cada vez me convenço mais do futuro próspero que es-
pera nossa Pátria, porque é com gente dessa natureza que
nós haveremos de atravessar todas as dificuldades e fa-
zer de fato do Brasil o paraíso dos brasileiros.

Desejo agradecer aos Senhores, agradecer á home-
nagem, agradecer também a disciplina que tenho en-
contrado através da reportagem dos meus auxiliares e
tenho encontrado aqui em Serra Pelada uma disciplina
que eu quisera ter em todos os quartéis porl onde passei
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no Exército. É uma gente capaz de se portar tão bem
como os Senhores têm se portado apesar de todas as difi-
culdades, têm que merecer as minhas homenagens. Eu
desejo a cada um dos Senhores todas as felicidades pos-
síveis e que encontrem aqui o início pelo menos de um
futuro mais tranqüilo, e, ao fazer, eu desejo estender esse
agradecimento ao meu amigo o Major «Curió», que tem
conseguido ser junto aos Senhores o meu intérprete leal,
e tem conseguido trazer junto aos Senhores aquilo que eu
desejaria fazer todos os dias pessoalmente.

Agradeço as palavras amáveis do representante dos
Senhores e agradeço esta faca com que me presentearam.
Cada vez que olhar para ela, hei de me lembrar deste dia
que aqui estive e hei de ter vontade de voltar novamente
para poder confraternizar com cada um dos Senhores
mais uma vez e mais uma vez desejar a todos as maiores
felicidades.

Muito obrigado.




